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— - 
mercantil, que tão borrascosa se pin- ZAMBEZIA. 
tava pelos propaladores de falsos boa-|MINAS DE VARIOS. METAES, CARVÃO, ETC. 
tos. 2 No Boletim do Governo geral da pro- 


vrada por Adangas, descobridor Mutoma, 
a 320 legoas da villa de Sena. 

« Na localidado do Pendico, dis- 
tricto de Duma, ha mina de cobre do 


crise monetaria acarreta a baixa, 
as existencias affrontam a oferta, 
e a produeção tanto da natureza 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 7 contem : 


*-— Decreto nomeando Antonio Fir- 
mino da Silva Quelhas Deão da Sé de 
Loanda. 3 
o — Decreto mandando o capitão Ma- 
noel Ignacio da Rocha commmandar a 1.º 
companhia do batulhão de caçadores 3 
da provincia d'Angola. 

= Decreto determinando que o al- 
feres Marcellino Antonio Pinheiro passe 
a servir no mesmo batalhão. 


———c— 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 122. 


À commissão das pautas : 

Visto o processo do contestação, oc- 
corrida na alfandega grande de Lisboa, 
por occasião do haver Lazaro Joaquim 
de Sousa Pereira proposto a despacho 
uma caixa de marca S. P. n.º 255, 
contendo uma porção do garrafas e meias 
gorrafos de rob depurativo do doutor 
Giraudesu de Saint Gervais ; 

Vista a infopmação dos verificado- 


si 
Vista a allegação do despachante ; 
Vistas as amostos que acompanham 
o processo ; E 

Visto o artigo 2.º do decreto do 28 

de Dezembro do 1852; 

| Considerando que a simples deno- 
minsção do rob, ou arrobe por ser 
denominação gencrica, não póde deter- 
minar por si só a identidade do medi- 
camento em questão com o rob-anti- 
syphilitico, expressamento mencionado 
na paula, e quo é um medicamento 
privilegiado em Franço; 

Considerando que o medicamento em 
questão, qualquer que seja a sua com- 
posição”, “e applicações , so appresenta 
debaixo daforma de xarope, e como lal 
so! ficha comprehendido no artigo 720 da 
pauto ; j ! 

“" Resolve : i 
x Artigo unico. O rob, ou arrobe 
depurativo vegetal, que faz objecto da 
presento contestação, deve sor conside- 
rodo como xarope medicinal, o por isso 
sujeito so direito do cinco por cento 
«ad valorem». | 


vio "RESOLUÇÃO N.º 128. 
A, commissão das pautas : 
| Nisto o processo de contestação oc- 
corrida na alfandega grande du Lisboo, 
por occasião de haver Júsé de Almeida 
Vidal proposto a despacho, dezesois ar- 
raleis de guaraná ; - 
poi os pareceres dos verificado- 
“Vista a amostra que aconspanha o pro- 
cesso; : 
“> “Visto o artigo 2.º do decreto do 28 
dé Dezembro de 1852; Ed 
“* "Considorando que a mercadoria em 
ostão é um verdadeiro extracto de subs- 
tâncias vegetaes solidificado ; F 
- Resolve : á 
*»" "Artigo unico. O quarand, que faz 
“objecto da presento contestação, deve 
ser cumprehiendido no artigo 704 da pau- 
ta goral, que diz — «Extractos medici- 
naes,» — e como lal sujeito 20 pagamen- 
todo direito de cinco por cento «ad 
valorem». “lo o, 
sup viBstas Resoluções “foram adoptadas 
em sessãorda Comissão das Pautas de 
“hr de: Março de 1858, estando presentes 
-os' vógaes “abaixo assignados. — Viscondo 
de: Castellões -- Joaquim Larcher — Dio- 
«gov José de Oliveira Silva Carneiro — Ju- 
lio Maximo de Oliveira Pimentel, relator 
vessi José Maria do Casal Ribeiro. 
»mEstá' conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. - 
=D em 
pot PORTO 9 DE ABRIL. 
ol olado Sra 


OB “APATHIA NOS MERCADOS. 


A” crise monelaria, que se. dera 
«quasi em todo o mundo commercial, 
-succedeu uma notavel apalhia' nas 
“transacções mercantis. Embora o 
premio dos, capitaes, descesse rapi- 
-damente nas, grandes Praças, á com- 
pra.e venda custa-lhes a retomar a 
"sua antiga posição, e é “só vagaro- 
"Samente que o commercio vai ot- 
“Correndo ás graves dificuldades por- 
MINE poBsara.,; : 

A- conservação dos preços, eleva- 
-dos pareceu lão segura que não se 
yluvidava augmentar os depositos e 
esperar a procura, deixando-se de 


Mas a apathia do mercado con- 


como da manufactura não para, cons- 


no preço. 
mercados. 


commercio com o Brazil. 


de reis. 
O governo ha sido sempre surdo 


assucares. A enormidade do direito 
impede terrivelmente as Lransacções. 
Só a differença do direito faria Len- 
tar a reexportação em grande escala, 
se não fosse a singular abundancia 
do genero nos mercados estranhos. 
Assim mesmo ella está na idéa de 
muitos dos possuidores. O resultado 
do erro economico do governo é o 
preço alto para o consumidor e a 
pequena receita para o lhesouro pu- 
blico. , 

Se para os generos reputados de 
primeira necessidade se tem dado a 
baixa, ella não podia deixar de pro- 
nunciar-se para os objectos de lu- 
xo, moda ou gosto. As queixas do 
commercio francez e inglez conli- 
nuam a fazer-se sentir, e os depo- 
sitos da manufaclura temde sofirer 
sensiveis prejuisos. 

Sendo geral o pouco movimento 


“|dos mercados em todos os ramos de 
do po-| | 


commercio, o dos liquido: 
dia ficar privilegiado. A crise e a 


mente no commereio dos vinhos. As 


será a' preço sensivelmente baixo. 
O mercado de Londres, o pri- 


senão uma esperança muito lisongei- 
ra, sendo preciso perserverança e 
prudencia para - poder aproveitar-se 
a epocha fulura, que todas as pro- 
babilidades apontam como indemni- 
sadora para aquelles que atravessa- 
rem este periodo de paralisação ge- 
ral. . 

No mercado do Porto a apalhia 


vinho o que chama'todas as 'alten- 
ções por ser o ramo mais' valioso 


dades do commercio de vinhos. 


monetarios; e os capitalistas com- 


qualidade para o politico, 


que lhe tomara o capital a premio 


drade xai-se desvanecendo. 


rações rapidas, d'alguns dos 


salisfazel-a em-relação á grande som- 
ma das existencias. De repente-a 


pirando para sustentar a diminuição 


E' assim que o prejuizo nos as- 
sucares é incalculavel em todos os 
O Porto tem soffrido gra-! 
ves perdas neste genero, no qual 
sustenta um importante ramo de 
A perda 
afecta o grande c o pequeno com- 
merciante do genero, havendo casas 
em que sobc a dezenas de contos 


ás reclamações do commercio dos 


apalhia tinham de influir necessaria- 


vendas não podem eftectuar-se, e 
quando se force a offerta, a realisação | j 


meirô pára o nosso commercio. de 
vinhos, não lhe offerece no momento 


dos vinhos tem sido significativa pelas 
rasões obyias que a justificam. E'o 


da Praçã e o que maior somma de 
capitaes exige para alimentar-se. Com 
tudo todos os demais ramosse Lem 
résentido, e tem sido essa ainda-uma 
causa que aggrava mais as difficul- 


É ; as: P 
Felizmente os -estabelecimentos 


prehendéram os seus interesses, como 
cra de esperar da, inteligencia que 
mede com penetração, os. aconteci- 
mentos mercantis. Se os -capitaes se 
tornassem demasiado exigentes seriam 
elles proprios os que promoveriam 
a sua ruina: E' forçoso esperar, e 
o saber esperar não é só uma boa 
é-o 
tambem: para o capitalista, que quan- 
do persiste em forçar o momento, 
precipita-se muitas vezes a si e ao 


O panico que trouxera a quebra 
dos snrs. viuva Abreu, Filhos & An- 
Não 
chegou a desenvolver-se. o quadro 
que ruins agoureiros indicavam. Al- 
gumas combinações amigaveis e ope- 
mais 
compromeltidos naquella casa e que 
se receava hiriam, não só “de rojo 
com ello, mas atrahiriam mais de- 
sagradaveis ' posições, foram suffi- 
ciêntes para'serenar a tempestade 


tinua, e é precisa toda a prudencia 
do capitalista, e todo o tino do com- 
merciante para atravessar esta epo- 
cha, sem que se tenha a lamentar 
maior somma de transtornos e sa- 
crificios commerciaes. 


——— 


JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 


A Junta do Credito Publico publi- 
ca a conta da sua gerenéia no anno de 
1856-1857. da qual faz o «Jornal 
Mercantil» o seguinte resumo : 
Por aquelle documento se vê que 
o novo fundo de 3 por cento, creado por 
decreto de 18 de Dezembro de 1852, 
em 30 de Junho de 1856, importava 
em 48,165:2508000 reis: que em 1856- 
57, se omittiram 977:8508000 reis, mon- 
tando por tanto a emissão total, em 30 de 
Junho do 1857, á quantia do 49,143:1008 
reis. , 
Aquella enorme quantia trouxe com- 
sigo a despeza de 1,482.2068292 reis, 
de juros, que a nação tira da producção, 
na fórma de tributo, para converter em 
fundo de consumo. * 
Quanto á divido externa fundada, o 
valor nominal dos titulos que a repre- 
sentavam, no dia 30 de Junho de 1857, 
era do 50,827:4728727. reis, tendo: ha- 
vido, a respeito do anno precedente, um 
augmento de 4,610:5858455 reis. Os 
juros vencidos, em 30 de Junho de 1857, 
importavam em lib. 331,577:7:3, que ao 
cambio de 55 d,, por 1:000 reis, dão 
1,446.8838036 reis. 
Temos pois: 
Divida interna, no- 
minal..... 0... 49,/143:1008000 reis. 
Divida externa. .,. 50,827:4728727 ». 
Somma,.. 99,970:5728727  » 
Do juros : 
Divida interna 1,482:2068292 reis. 
Divida externas 1,AMG:BBIHOJO 
Em ultima analise, a divida portu- 
gueza, em 30 do Junho de 1857, era 
o: ' 
Divida interna e ex- 
terna .. « 99,970:5728727 reis. 
Divida diferi 4,882:7318730. » 
A nossa divida representada pelos 
consolidados é superior a cento e quatro 
mil, contos. 
A junta deixou da receber, para os 
seus encargos, e pertencente é sua do- 
tação, a quantia de 183:2968280 reis; e 
naquelle mesmo dia 30 do Junho, es- 
tava ella devendo de juros, vencidos o 
não pagos, 1,535:8688251 reis. 
A receita auclorisada por lei para a 
divida externa, e que a junta devia re- 
ceber, pelos cofres de quatorze districlos 
do continente do reino, Dem, como das 
consignações pelo contracto do tabaco, 
o pela alfandega du Porto, importava em 
1,449:9658746 reis. Nem todos os co- 
fres pagaram integralmentê, e a junta ro- 
cebeu de snenos, a quantia de 66:9758 rs. 
A receita para os encargos da di- 
vida interna, devia ser de 1,453:0028693 
reis, derivada dus rendimentos seguin- 
tes : à 
Pela alfandega 


grande de à ) 
ad 264:0008000 
"595:000$000 


100:0008000 


Pela alfandega 'mu 
Lisboa .... 
Pela contrib) 
decima, “efe... ...... | 944:0028693 
Pela contribuição no dis- . 
tricto do Porto........ 150:0008000 
As tres primeitas: estações pagaram 
integralmente, mos pela contribuição etc. 
no districto de Lisboa, recebeu a junta 
apenas 267:6828213 reis, c pelo mesmo 
rendimento no districto do Porto, só 
110:0008000 reis, faltando, pois, — 
116:3208480 reis, que, com a quantia 
atraz mencionada, prefazem o total de 
reis 183:2968280, que faltaram á junta 
para occorrer aos seus pagamentos. | 
Os titulos de divida interna e ex- 
terna, recebidos até 30 de Junho do an- 
no passádo, para'serem convertidos nos 
termos do decreto de 18 de Dezembro 
1852, importavam er reis 41,297:4998463 
mas depois de convertidos ficaram im- 
portando em 38,967:0568374 reis; hoa- 
ve, pois; uma difforença' para menos, de 
2,330:4438089 reis, no valor nóminal 
dos capitaes. Quando toda a conversão 
estiver feita, veromos, em presença das 
respectivas contas, o que o estado lucrou 
com aquella providencia, a respeito da 
qual fora agora exlemporaneo emitir 
opinião. à EM 


pição predial, 


vincia de Moçambique n.º 50, de 12 de 
Dezembro do 1857, lêso o seguinto: 


Boror, existe algum ferro, e que en Te- 
to abundam o ouro e o ferro, -este em 
immensa quantidade, e que mui proximo 
da villa existem quatro minas de carvio 
de pedra, A primeiro denominada Moa- 
tere, por estar 90 pé do riacho deste 
nome, descoberta em 1836, sendo go- 
vernador Isidro Manoul de Carrazodo, e 
commandante militar da villa o major 
por commissão José Manoel Corrêa Mon- 
teiro. As outras tres Murungora, Inhavu, 
e Macare, doscobertas em 1840 por di- 
ligencias do coronel do milicias Gualdino 
José Nunes, commandante militar de Te- 
te, governando Quelimane c Rios do So- 
na e signatario do referido officio de 12 
de Setembro ultimo. 


Mappa das minas conhecidas no districto 
de Sena. 


« Nas localidades de Macequece , 
Diua, Chitondue, Macambaca, Chirombe, 
Mucaza, Janira, Marassa, Marondo, Na- 
gomo, Mururo, Ziuire, Nhabunda, Nham- 
panantengo, Nhangombe, Samagutnde , 


“|Tucarume, Marondo, “Umpondo, -Nhanga, 


Mocombue, Dáar, Mananze, Uengoe Cu- 
ramusnza, districto de “Mabanica, ha mi- 
na de ouro do 340 leguas, pouco mais 
ou menos, de extensão do terrenos, des- 
coberta em 1500, pouco mais ou mo- 
nos, em abundancia de minerio incerta, 
lavrada-por Maniqueiros, descobridor Sa- 
moita, a 150 leguas, pouco mais ou mo- 
nos, da villa de Sena: ç 

« Na localidade de Muneno, distrício 
de Vomba, ha mina de ouro de 4U lo- 
guas de extensão, descoberta em 1500, 
pouco mais uu menos, em abundáficio 
de minerio incerta, lavrada por AvUM- 
bas, descobridor Tatanhe, a 160 leguas 
da villa de Sena. pr 
«Na localidade de Manhengeiros dis- 
tricto!de Orobes, ha mina de ourê de 
240 legoas de extensão, descobortá em 
1500, em abundancia de minerio ineerta 
lavrada por Manhengero?, e descobridor 


na. esto ouro é extrahido de rochas: 
« Na localidade de Santua, districio 
do Binre, ha mins de ouro de 40 legoas 
de extensão, descoberta em 1500, em 
abundancia. de minerio incerta, lavrada 
Bos Assantuas, descobridor Mussaná «à 
40 legoas da villa de Sena. ê 

« Na localidado de Macomo, distrício 
do Binre, ha mina de duro de 2 legoas 
de extensão, descoberta «em 1500, em 
abundancia de minerio incerta, Javrada 
por Asaçhuros, descobridor Sachutã, 2 
260 legoas da villa de Sana. 

« Na localidade do Mucl 
tricto de Binre, ha mina de ourd 
240 legons de extensão, descoberta em 
1500, em abundancia de minerio interta, 


Uata, a 320 legoas da villa de Soná-. 
« No'localidado do Uosze, districto 


de extensão, descoberta em 1500, um 
abundancia de minero incerta , lavçada 
por -Abôxas,: descobridor Maranguê, 2 
160 legoas da Villa de Sena. - 
« Na localidado do Surocuro, dis- 
tricto dé Oeras, ha mina de ouro de 4 
legoas de extensão, descoberta em 1500, 
em abundancia de minero incerta, Javra- 
da por Adeueras, descobridor Deuer?, à 
500 legoas da villa de Sena: 


denotam ter sido aquelle logar habitado, 
porém não se sabe por quem. 
« Na localidade do; Nhamucanga » 


por Avinbas , descobridor Vniba, a 500 
legoas da villa de Sena. 


de extensão, descoberta em 
abundancia de minorio incerta, 
por Aguenze, descobridor Guonze, à 
legoas da villa de Sena. 


lavrada 


de Duma, ha mina de cobro do JU0 
goas do eta descoborta em 1500 
em abundancia de mingria incor 


+ 


« O governador interino de Queli- 
mane, o tenente coronel João de Sousa 
Machado, em officio de 12 do Setembro 
ultimo, dando execução és disposições da 
portaria circular do Ministro da Marinha 
e do Ultramar n.º 1537, de 16 de Ju- 
nho de 1856, ácerca dos jazigos de mi- 
nas já conhecidas na provincia, diz — 
que por emquanto ainda não pôde obter 
senão o mappa dos quo pertencem au 
districto do Sena, e que vai publicado 
no logar competente; mas informa que 
em Quelimane, em uma parto do praso 


Chengamire, a 500 legoas da villa de Se- 


bavachã, dis- 
(o 


lavrada por Amuchauachas , doscobfidor 


do Bôxa, ha mina do ouro de'2 legoas 


aqui se 
encontram grando edificios demolitlos, que 


districio de Ocras, ha mina de onto de 
40 legoas de extensão, descoberta em 1500 
em abundancia de minerio incerta, lavrada 


« Na localidade de Guenze, distrito 
de Oerns, ha mina de ouro de 4 leg9as| . 
1500, em 


« Na localidade de Danga, digleieto 
pe 


1a, lo='dos enrs, conda de 


300 legoas de extensão, descoberta em 
1500, em abundancia de minerio incer- 
ta, lavrada porApendico, descobridor Mu- 
nhoquerua, a 320 legoas da villa de Sena. 

« Na localidade de Bucuta, districto 
de Maungue, ha imina de ferro do 240 
legoas do extensão, descoberta em 1500, 
em abundancia do minerio incerta, lo- 
vrada por Aungues, descobridor Macone, 
a 160 legoas de villa de Sena. 

« Na localidade do Ueza, districto de 
Binze, ba mina de ferro de 300 legoas 
de extensão , descoberta em 1500, em 
abundancia de minerio incerta, lavrada 
por Ambene, descobridor Tiefo, a 200 
legoas da villa de Sena. 

« Nas localidados: de Daze, Chimoca 
Panda, Nhbariquique, Sonzo, Nhacnsapa, 
Nbamando, Russanha, Nhampuca, Nham- 
pucaia, Mandêa, Tucarume, Mucombuc e 
Nhagomo, districto de Manica, he mina 
de ferro de 340 legoas do axlensão des- 
coberta em 1500, pouco mais ou menos, 
em abundancia de minerio incerta, la- 
vrada por Maniqueiros, descobridor Sa- 
maia, à 150 legoas da villa do Sena. 

« Toda a mineração é feita nas pro- 
ximidades dos riachos; porém actualmen- 
to pouco so minera por falta de braços, - 
pois todas estas torras foram abandona- 
das pelos seus habitantes, por causa da 
invasão dos Landins.. 

« Ao Imperador Changamire cram 
tribularios os Regulos possuidores destas 
terras; mas hoje, por uma traição, O 
Uatua — Mezircaze — está de posse das 
do dito Cbangamire, que vive refugiado 
em Vijanja, lorra do Regulo Gambiza, 
districto de Oeras, nos confins du seu 
vastissimo territorio. , P 
« Debaixo do titulo de descobridores 
das minas vão indicados os nomes hero- 
ditorios dos seus Regulos, por serem, co- 
mo se presume, os primeiros habitantes 
destas terras. ! E 

« Quartel do commando militar da 
villa do Sena, 30 de Julho de 1858. — 
Isidoro Corrêa Pereira, coronol de so- 
gunda linha, capilio-mór das foiras de 
Manica e Quitevo, o commandanto milt= 
tar de Sena. » 

—— mm 


NOTICIAS DE GOA. 

O «Diario do Governo» publica 
as seguintes noticias ultimamente rg- 
cebidas de Goa: 

Receberam-se nolitias de Goa com 
data de 9 de Fevereiro: aquelle  paiz 
consgrvava-se em perfeito socego, mas 
haviam-se dalli evádido para o territorio 
inglez, apesar da vigilancia sobre, olles 
exercida, os refugiados de Saunto Varim 
(Fundús Sauntos), que, depois da re- 
volta deste principado em 1845, se, ha- 
viam acolhido a Goa, e que, tendo sido 
reclamados pelo Govorno inglez, só de= 
voram a salvação de suas vidas á pro- 
tecção do Governo portuguez , vivendo 
depois em paz, na provincia de Embar- 
bacem, do producto das terras que cul- 
tivavam, e do sobsidio que lhes dava o 
Estado. Entrados no territorio inglez, 
acompanhados de uns 80 individuos, que 
levaram comsigo, incendiaram alguns por- 
tos fiscaes, e em companhia de um tro- 
co de uns 600 sublevados dos terras in- 
glozas, que se lhes aggregaram, toem com- 
metlido roubos em diversos pontos..; O 
Governador geral unha immediatamente 
tomado as disposições necessarias, e do 
accôrdo com asgauctoridados inglezos, 
para Os capturar; c esperava-se quo den- 
tro em poucos dias, coíriom em poder 
das forças portuguczas e inglozas com- 
binodas; que os perseguiam. Recoia- 
va-se, em vista dós esforços que para 
isso empregavam os sublevados, que as 
desordens que teem lavrado no Índos- 
tão se estendessem ao paiz marata, vi- 
sinho do territorio de Goa, ondese tem 
manifestado descontentamento ; e pores- 
sa razão o Governador geral, Visconde de 
Torres Novas, que não contava conser- 
var-so naquella commissão além dos tres 
annos porque havia sido para ella no- 
meado, prestára-se, com muito louyavel 
dedicação, a permanecer naquelle posto, 
em quanto as circumstancias assim O exi- 
girem. 
——— 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE ABRIL. 


) (Correspondencia part. do Commerciodo Porto.) 


A's noticias, que hontem démos das 
diversas reuniões politicas; temos agora 
a accrescentar a da definitiva organisação 
»|do contro carista , qe ficou composta 

bomar , condo da 


/ 


,, 


ny a 
ONHA V 
7 + 


Torre, conde de O modios 
Paraty, conde da Silvia, Marquez de Fron- 
teira, Antonio Corrga Caldoi 
Maria da Silva, 


colau calo Francisco 
- bon e vit; D. Jopo;José Maria de Mello, 
q Rebello. da dr Cabral, José Mar, 
lino: do Sá Vargas, Viscondo. d'Ourem, 
José Maria da Silva, D. José de Lacer- 
“da, José Pedro Antonio Nogueira, Luiz 

de” Vasconcellos», “Marquez: do -Vallada, 

My no Cactano da Fosta Negrão, q Paulo 

es Coelho, do Campos. . |; 
Por, estes centro, foi; nomendo , uma 
É commiss 9 cento composta dos snrs. 


conde do Thomar, conde de Paraly, | Sá 
argas José de Lacerda, e Paulo Goo: 
Jha-de Campos. 


E Fio hontem, aprovado, pela. coma; 
za A o Pia des «que já] 


er de construeção, pl não 
solfrord, prejuizo com este sinistro por sen 
dApaRêA o fabricante, inglez, eo di- 
Fe 0,14 assentamento do tecto, não, 
do, esto desastre: a. queo caminho 
' Es aberto à circulação no prazo. fixado; 
'erminon,, ha dias na, Eschola. Poly- 
tegbnic 90 concurso, para n substituição 
da, cai oira, “do zoolegio. Foram propos- 
tos Poti a) rovação, do. governo, os snrs, 
Gams, à breu, redactor da «Nação» e 
E) shr, “Figueiredo. E proyaval que, o 
5 primeiro, destes cavalheiros, soja o pros 
vido, no, BRT DPê E o segunda, poreco 
que, «ainda não lem 2; 5 que lg 
oxigo para professor... nr 1 
Parto hoje para essa , cidade o, snr. 
Antonio É Forreira Girão, cavalhei 
s respeitos estimavel,e a 
tg) “devem, os, classes agricolas; pelo into: 
8sso, quê. elle tem tomado em. todos 98 
los que podem concorrer; para, q 
Jes nyolvimento da. nossa, agricultura, que 
tanto carece de quem, a illustro com cla- 
Teza, 0, proficienciaj com que. o .snr, Girão 
9 Jem deito «no Jorn ay Sagiodado, Agri- 
ao Porto. B viyodiy 
EO Portg tambem, o ame, o udosá, Luciana 
Astro, que vae Appresentar-se no oon- 


puro Pp 


edsiraadap sanumia, poli- 


rev É ma io do da 


imerito, jd Jos., muitos e, ilustrados concor- 
rentes que ba, á cadeira de economia por 
Jítica no orto , (] nessa, porte -estamos 
seguros que o snr, Luciano de Castro tão 
ficará áquem dos seus competidores. 
illustro exrdopulido 2 já + Unido na na 
tibunaço na, psDISDSAh, demonstrou na 
E; [) publico u em 1856 som O titulo 
A estio PRA su sislencias = sous 
pes e variados conhecimentos nós serén-|s 
cias “conionhicas , demonstrsi o “aturado 
estudo! não o so toi deditndo, é com 
quenta inteligencia ton velado des- 
se ostudo” Ei Obiter id 
“> Com tão" hbtavels elemêntos etendo 
o curso” dé“ direito adiministraptivo  exigi 
db nó!programma “do conittirso coro Col 
igão indispensável mão fa tzumos favor 
algomiino shit. Luoinho do Cnslyo, “nem 
fozemos ofensa mos seus! Bompetidoros, 
dizendo “que elle 6 'um dos gontorretites 
“mois 'qualiicados. O jury “ará Inteiro 
justiça e” preferirá para” a “cadeira de oco- 
mnormia “ipolilica “6 emu) io Quo mais 
Sorbpetonto se mostrar O 
«Um navio entítido - hontoin dos Ned 
ros trbtixo dali noticias ató '28 do Ma 
vo: Mac ilha do S. Miguel" à! crisa ali- 
toenligia“li ea ad mas hão 
suceedia 0 mestio nado S k 
cóntinii va a ao t 


ai “botuna [o a [Do Eni 
Consta-nos dd a Camara 
Municipal desta -cidáde' vai solicitar 
à ftitidação em Coimbra d'ump' cair 
xa fi A joao o de Portugal, | 

tod ito quo era geralmente ; sen- 
E br a as d'um estabelecimento; des-, 
“ta-ordem” que côntribuisse para a 
Saeilidade das) operatõos cómmoteines, 
e*deslruisse a agiolagem escandalosa, 
que, por ahi, se, faz. em; rande, es= 
«cala; Lucrascom:; elloso commercia:, |. 
“a agricultura;c a cindastria, om ;sum- 
ma todas as classes da sociedade, 


conde del de se p 


satisfeitos os seus vol 


tambem, dé, todos qu 


neste numero 160 ba 


do femin 


.| temperatura artificial, 


to) Assignatura dasala 4 
tulhos de cártas 'vend 
108820 rs. pertencen 
0/1850, que não. figur 
daquelle anno, 3959 


réis, 


nesta cidade 96 , g 
de Champagne, que 


“— No domingo: 
a. -Pobsaa ção, ob 


1mé— 


DO CONDE, 


MA 


dad partie.) Nesta villa Os 
'|já colheram algum fróeto” du 

que: tem «feito estas ultimas montes. 
n O sino da copella 
“| Guia foi roubado na noute de 6 para 7 
Aclasso da pescaria, a car- 


dos corrente. 
go! de'quem-ostá amos 
fra bastante: com a - falta 
porque sérvia, do dar; si 
om; cabos ida sornaçãos 


sino 1a quem -Uascobrir) 


deiro falso o 
corro Respuito;! 


mui «poucos: em nglação 


Ilha; dovox."º visconde 


VIANNA TUAbeil: 


qualidade: especial do 
se apresentaram. 
"Gado ovino nenh 
Do Vabcuth, algumas 


[ou 


outras por uma gordu 


tudo, para oblerem 


Ínclo,- o incentivo de 


pensamento se tinha. 


factorios. 

Decidiu- se pois, 
motiy 
adjudicaç 


utilidade destas “institu 
— No anno passado concorreram 
a tomar banhos em Luso 1361 pes- 


hos avolfada, não apresentay 


o (de sua regular grandesa, 
"Wide suas fórmas»., 
"|... Sem deixar de, reconhecer, neste 


O COMMERCIO DO PORTO. 


estabelecimen-| * 


gura prova O en 


go o | 


erder com este 
lo. já 18! 
aqui 'se fez com 
ii, int Pró não lefb p | 
preju 
is 
ud 


mos.o pensamento E ca- 
mara e cremos que « em breve serão | 


OS, ue o são| 
conhecem a 
ções; 


soas, sendo 623 do sexo masculino, 
e 738 do sexo feminino. Entraram 


nhistas pobres, 


a-quem se derambanhos: gratuitos ; 
sendo 49 do sexo "masculino | el 


0, 
Foram tomados. 27,459 banhosal 
os-quaes, divididos pelos 1,361 ba- 
nhistas, dão 20 banhos a cada um; 
Destes, 27,459 banhos foram 21, 403 
T|de temperatura, “natural e 6, 056 de|| 


528000 rs. Ba- 
idos, incluindo 
tes ao anno de 
aram na conta 
30 rs; — Total 


po mviei 


tafus de vinho. 
tinham entrado 


subtrahidas aos direitos municipaes. 
chego! a esta! 
cidade um cavalo normando “para 


dv e (Co 
adrõe: 
Paga 


da Senhora da 


ma “capela , sof- 
do mesmo sind; 
ignal: ás lanchas 
au indicando: lhes 


assim m: barná gv 8 por isso; tom «feitos sa=' 
bet quo darão p'tença, parto de valor do 


monde existe 


mesmas E! muito! provavel que; aéstas 
horas, “já estoja mo poder: dei algum mos- 

Togo fitó tr mantrodor 
ar, oonsirucções» do navios 
oslesahno vo: -hosso- estaleiro opprêsenta 


va0s! AB nos cibn= 


teriores, porquo apenas existem «Á em 
conistrucção:, sendo uma dellas uma ga- 
lora ide cento e sóssenta, palmos! de Qui 
«de Castro! Silva, 


(Do Vimaren- 


na villa, de 


s anima es, que |' 


í 


um! appáreceu. 
juúetas concor 


Teram, dentro, as quaes só seis fo- 
ram! admitidas , tá exposição; mas, 
essas mesmas, se: se distinguiatu” das|d 


ramais ou me- 


o, premio, 


as 
| gondições exigidas na leis — de se 
* | tornareinonolaveis:: pela proporção 


e 'bellesa 


que ainda pre- 


(oisa (entre nós-a-creação-do gado, 
ó“jury entendeu toduvia, que “esse 


já altendido 4 


nas exposições antecedentes, com in- 
dulgencia bastante, para so deverem 
hoje dep Testiltados mais “satis- 


que não tíngja 


por esta; ocensião ,., para a 
ão de premios. , 

— Quagente do banco de Por 
|úgal; mtstá cidade, eomprou no dia 
o) 9,335 ertisádos-hoy y 

ativos , do. 14808800, ,1 


Sh A A 
"DO. valor 


porque atoas-textremamento-peno- real, do: AA 89B50O, es. — havendo 


so dar avaliados) premios pelos ca+ 


pitaes, que nocessilam, e não podem 
obter sem faces Sacrificios. , , , 

E ão passo que o banco é del | 
“tanta úlilidade e contribue assim para 
ai prosperidade e engrandecimento 
«desta “provincia; ao mesmo tempo:sg 
“iron lá” sua! creação Distantes van- 


Angons, não, havendo réceio  ilgum | 


assim um accrescimo 


No di 
alguma na- ompra 


vos, 


de 8B700 rs. 


no' pezo'da prata sobre o valor no- 
minal dos' cúisadosdno 
5 não, se, 


de 


ovós. 


fez lransaçção|) 
)  SEnRAoS- ano-[H 


ecogs! 


Renderam os banhos; 1744040 TS, 


de todo o estabelecimento 965970 


- Noram, hontem' aprehendidas) 


! produziu 


: Conforme estava annanciado, te-|! 
a “anteontem logar, 
Ponte;-do Lima, a exposição, annual 
de, “gado vaccum e ovino.Orcontur: 
bo esteve mui longe de 'torresponider 
ue fôra para desejar, quero 
ê PR pelo numero, quer pela 


“NOTICIAS E ASA 


lEstado da AM ad () AR 


Março for wendos fr 

“|vigarios das rss do tá do do India 
abaixo designados, em virludo de pro-| 
posta feita pelo bispo eleito de Cuchim, 
governador 0 vigario copitular do” arce- 
bispado; 'deG0n; para o provimento «dos! 


seguintes presbyteros 74 0 100 
bro Vigário da igreja do Custurimys da 
comarca de Salete, o reverendo João Sal- 
[vador Peroira, puINLAS pes da aa adia 
cello; 
«Dito da jercja, o Nay dim, io co:| 
marca de Salcelo, o rovdrendo Cabrial 
Piedade do Diria, actual ppárocho de, de 
Nároa. 1! tada 
'siDitorda igrejaodo' é sutad o royoreni! 
dosConstancio Eilippo:Dias, actual jparos 
cho do do Salvador. 
*Dilo da igreja “do “Calyallo, 
marca do Bardez, o 
do Rozario Pinto.” 
Dito da Igreja-dus Reigo Magos ,' via 
comarea de Baadez, o roverendo Manoel 
Salvador de Bop nau mpstuiito da da 
Graça. di 07 L 
Dito da i tri de S Barthóloni o de 
Chorão, da comarca: ilhas de Gôa, o 


da cor 
reveróndo Pastoa! 


parocho da igreja do"Arambal, 

“Dito da igreja da Piedade + ãn co- 
marca das ilhns du Gda, o reverendo Pio 
Prúlonto Cordeiro, actual parvcho da de 
G0a Velha. +: 

“Dito: da“Tgreja de Carambolitn,” a 
comarca das ilhas do Gôn, o “Poverondlo 
Manobl do 'Rozari 

“Dito da dgreja do Santa ao ; da 
comarca das ilbas de Gôa o revérendo | 
Jonquim “Santa” Anna Coelhos” * 

Dito da igreja do Bicholim, das No- 
vas Conquistas, O reverónido: Francisco An- 


“ |tonto Carlos “de Jesus Martins. 


cul. Subsoripção | phylantvopica. | A 
ubscripção “promovida no! distrieto | de), 
Ponta Delgada a favor dosidesvatidor ia et 
feito da” Ea 'que oMigiura” “capital, 
:8008000 réis. nu oieh 
> Arronitatação» de 'fóros. “No “din 
10“ do Maio serão “arrematados no gové 
no" eivil-do Faro fóros da fazenda naci 
nal do gôncelho-de tita, avaliados om 
oOAgbro, toigo ob vt 
DA ÍBens' ablinash! No até E de! 
Moio serão arrêmatados nv, ae Pu-| 
blico alguns bens naciontes, que 'se a ham |P 
na posso o administração ua Escóla, Po- 
Iytechnica do Lisboa sitós nos bairros Alto! 
on MIC Estio avaliados -om fbis 
5: 7803000 e SÓIZo Ebrvil 
Nu mesmo dirão tambem arre-, 
matados “no Thósouro Publico! bens, na- 
cionaes sitos nos ar aDE A: L 
Villá Frônea do” 


ubras publicas, em consequencia de pt 
ferentes indicações [eilas no parlamento, 
trata-so- do: formar 6 publicor- q- Fégula- 15 
méntdbaRi E “a camara dos corrotoros* “da 
praça do Porto: 

“8 => Partido “a concurso: Aebimara 
municipal da Louzã poz a concurso” à 
pit “de “irurgino Ea concelho. 
O prazo do concursóió “de 60 “dias a 

contar: de31 de Março , evo! of Jehinido | 
é superior 'a 1004000" ois segúndo! as 
habjlitações e propostas “fe + com pút|º 
so livre.” E 


Cu dessbras a 
Ná De negam o 
cursos | codeira "dé. Economia. on 
“na Academia Pol 


que vai estibeloci | 
téchnica | desta cidade, Os 
são os siirs. Adriand Rio 
Maeliado, Armpldo Gama, d 

o Cásivo), intônio “Ribeiro 
ali 8 Custodio * Josó 
dous. pe “concorrentes | 
na tor foir farão ha 


a 


ralo na sexta feira, e o ultimo na (88 
gunda, foica. da somana tail m ada 
vnzimr alia ferrça do, 
nosgo ga ao 
andam, quproponiê e, 
conde de Reus, um, 
minho, de, ferrô do 
« À opposição, .alids. semp: 
so fou jáquelle pensamento, fo do referi o, 
canti o de, ferro), Log;se | rcodilicado con- 
sidorayé mente,.e ponco a pouco se des- 
vanecorá, Du Parece-nos que, o gollega está 
nado, «não DAS, consta ;que «ninguem 
reconsiderasso. , À via; ferrea a; Vigo-con- 
linua a, ser aqui. impopular. Parscponos 
que (à, Assorção do «collega não. possa do 
bons, “desejos, , PA É 
No mesmo, arti o db 8] Ea bem 
significativo, | o enthi Aron assim nos 
pgjléjnes, Axpressar, om “quo, fpi cumprir 
mentado, q,.ex, «general, conde de, Reu: 
na st im ndo d Por! (o) 
vezes se enthusiasma 
tenolasppqre [3 ci, 
qi Agai mingáom vio, “ainda, essgbnihu. Pá 
8 Avndo serom os cumprimentos 
S, devide os 0 hospede,, tão, illustro, 
e que «Seria, muito estranhavel; so se não 
fsesçam, nãos aptemas qual. 0 enthu- 
doque, o collega,so relare. Não 
a que, «necessidade, baja 
e, dizer ug, ningueca diz e 0 que! 
inguem | vê. Spa Aprnar, tecommendaval 
ih forrea a Vigo. Máó a cansa, quo 
precisá do lnos dios do dofesa, 
ae — 


jefêridas “igrejas quo sei acliom vagas, der 


reverendo Creio, Luiz de Souza;, actual x 


À palacio! doviLi umiar, 


concorrentes [o] 


s REIS, 


No 
M. a 


— Esmolas, 
reiro mandou S. 


108000. — Recolhimento 
OO Hspta dosLi 


q 
resada na hospício , 


dia 4 de Fevo- 
imperatriz d 


do Bom 


azoros 108000 rs. 


— Cervejaria... Consla-nos que 0 


snr, 


glezas; 111 
et Pronuncia. 


por erime de sedlueção,, 


reiro. 


Se 


estova! muito mal! 'segar 


has mãos, Um. 


Sul 


cocheiro do snr. Anímio Bernard [o 


rão de Forrester. vai A 
“Villa Nova “bma grande “fabrica” di 
cedo 4 semelhonça io Bóvejintas iria | 


PL q o 
se pronu 
Antonio Marau 


a 


vb == Roubo frustrado. De-21 “para 

22 doimez passado, diz o «Vinintony 

do, pule monbar ça j 

laria do Cnstelo, | em, 
Minde assaliou a “ pela jo 

putta bt que segentlo Mio infor, | a 


009] 


Igri 


TOS 019 


A authoridade policial spresentiu ''o), 
esto, capim, sabre as adrtes; ficando, 


de esperar, que está feliz “tesul- 
tado habilito a policiz a apoderar-se de 


todos “os: heroes deste drama, 


o a Tags 
duzi 


bobgaeo 


0. NUSsO, primeiro artista 
| Tabord 
se 


magnifico parque d 


do Copótenio 3 


ma europea, Ines “como 
é ontris, foi o “snir. Tal 
ulucta:“reuniad; da alia + 
nimémento, apploudida, 


lonto | reprollueli ivo do 
publico.0 + quitar 


ab LU inda é 
aflistas portugu 


séquito LA salas da sei 
— Um guarda li 
«Gazela dos Tribunnosy, 
O bairro: financuiro, 
ante-hantem, | grandomerito 
pom aAo) Um da, desg 
jo Ri dos À prihici 
q 


-19 atá suada era! 


150; 000, 


A CANA a 


foi uncarregado: ido ver 


ções o, exaclus , r 


o ea diu-so 
considerações 


no! exame: tudo livros: 


os re) istros a pessoa 

examinar mihaciosainen 
hir,para sé rofrescar,* 
outro nigtivo tesoppare 
tag; não louvo mais shot 


prisi 


vd) ; Uso » celebre, , 


praticados no mundo e 
) nána PE] “dos 


viona. 
co Na ses 
s “babitantes, 


di 


dos” 


eMigio! “ambliliçonda uma 
ud 


mento tempã, consorya, 


spbro., 88 hombrpa,, é si 


áetor ane 


libros esperl 
zem do New-York , om 13 q “Ma 


gado desto « estabolvcimgntos, eo 
quo; ali E Err rir menos | gb dusignam vos 


F pu tj 
Em somas consillornvois!! 20" 


Um oficial | dó pollcim ; Padstorçadb”, N 


09:80, que sia, para o, Canad: tg f 
Da or 


belle,“ da died “Toa no sei: 
jóndo só esthyam soa apulher' E 
lhos, não 'st-colhou tesultado algum) 
tLeio vProseguia- Se heliva 
dos, livcos, do banço, e, nbnedara riajja 

conhecer-se a cifra axacia tb 
"ho obstahitó acharets-so habilib 
comi “Falsos “Tarib eos? 


'd' 'menos “Conhecido é q é 
emo Corongos, mn 
feira Santa, nó conduzi 


elas principães. ruas pn 
edllocados 'em duas ndo! fançá 


eo Av anthonidodo allministraliva! da Pi- 
Inhel é, Ddr dp «elogio pelo, modo, ii 
ado com que, SO tem, con 


LL" pistincrão ducal ao “actor “Ta-| que 
(Do «Jornal Mercantil» :)' 
nubros! duques do Palmolla convidaram 
gomigo Om Sr%|) 
PALO w uma, soiré 


) ical, 
o Lumiar, repro- 


sentar a adúiravel scena buflesea' «José 


b quintas modo 
“ Na imesma corruzgem quo! temeeons 


Iuzido, ds salas do doque, artistas de jfa-, 


MONO ONG 


Lista, Plalbérg,d 


[Colleti, Alboni, — Stoltz, Novello, Castellan 
borda “levado ao | a 
o ahi, 


pranto! dito 


«aristocracia, red), 
prescotou. Qu cinimitnvel. comico, a md bem. 
feita | parodia do «T) ruvidor», que foi à una; 


e Tistejado. 


110s nobresutduques ira a Aral; 
(lista nacional com Em [abotonduta do 
holhanloa e PR 
PRESO LR 
“dos Tqbnos 


BiSB;2 casa 


ilus: 


as “não itperecom menos: quo; os: estranh 
gsiras Oxalá; be red a 


adade shonensa, | 
io 
“do Piriaup 
Wallestrêot | “foi 
mpressionado 
pariçÃa do Part 
paes, bi pncos, ) 


bo mito 


empre 


“defich 


J m 
nv segredos 
Paráce qua” ha Iigançao sefbanás, ini 
formações confideudioss, instroiraimo pres)" 
sidonto do banco, qua o seu guarda Cu 


Hg, ; BRA, CASA de 
a] 


perc 


ficarip fneto!,10| 


obtoye logo, as provas de que en infaroor ig 


acolhenlo q alem No 


disso our ros - esclarecimontos tendentes a 
fibur cárga do Board fivros do ti 
Bira | 006 considaraveis, 1)! 
om O presidonteotleu parto; dastos esela-| 
regimentos, 0, Kcomiléy de, e admitusiração, 
que, se nã vias Pr 
o quo odeia ao VA 
Quandososta! deci- 
- | são, foi communianda go, emprêgnilo;rello 
não, fez, observação alguma, oia 


2o vob 


n 


é, 0 Tingitido sa- 


'oú por “qualquer i 


peuy edesde enc, 
teias, faia sisuph) 


asltot). 


o pass di ntra 


No 


u 


mente, nos dxame |(/ 


bos. 
i 
vp! 
otfa o qusO) uzos 
ph e A A 
“singu 


d No Ro Lola 


dos r Bio! 


de Judas. 
ipinid » 
gain subro a 
'ebuva de'pédras.! 


reutes 


“Servo Judas, depois de deoorrido um" à 
ainda od condegafiroe ol 


aldg mau dgau 


Jesus] 


Os Fi 
e] om iriuabid 


er 


os 


egou | 
nearro od. , de os 


pl o: 


8r ORIMUN 


esencez do colheita, morto de gadºr 
mas se acontece O 

commum, 

à 6. fovoravel? 


ro: 


raa bolsa onde 
eço do sangue do 
: é signal certo de que o anno se- 
Jo feliz e abundante em toda a especie 


Depois, da, de 5 lo- 
E) 
sb qa o eira, cRixa. entro; 08 
diversos» assaliantos,. quese querem aposs 
gaturalelhogeib so vobos se-paildo'! — ougóos 
Não é raro haver muitos fe 
co a -— 


Errar 


— ah To em Cantão. 


3 


E" 0 gampo. das execuções, quejmma car- 
ol fa Pu fm Sd que; 


o, fantão da Foyeroiro descro- 


(o o seguinte «mo 


e 


, [) 
E” um pequeno campo, que ão a 
um, auegta oder sgeira de  suporficio, de 
fra Arregular po, 2 Mais comprido que 
[869 6] oGultgied ob sidingao 
lama de nbanos, a brom 
asi os ecupa, um-dos lados : 


»alodo6 fechado. por um muro. 
Em um angulo nch duasjoruzes 
de madeira com a casi com um fra- 


igmento dé scorda pendurada a a a uma dollas, 
O chão Seslá coberto! dé bavuirasD) 
E” nestespeal-que;, Rogmansiro Yeh, 
durante 10, andou da dar nqpo a 
s 


! NERO tis 
ai A VP TE dg 


d 8 
lhe, foi a a corne dos b Ea a 
“Depois da Dolalha do Ro 12 


hefe d ebel , 
de ce ao dê Eu 
Yeh, 6 foi mhrtirisada na ttado lo so- 


Pegrticaa Mo 
pad 


el pule, Gobei 
e 


é! com 
DP qu 
ia existem, prados 
es Eden ado tam, ie sa 


£0] mo 
ab E ão deles ns pi 
fa que os “obriga RE tata 


a Ee to Êo amado 


gi Op o 
fengio ro dai E E os 
nt ei 

o Em s MM ta o Ei 


uma à queda d'nma cabaça 
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ma é o cadafals: B Abl não 6 esto ah cia ebell porem) forma estão acabados, não podv deixar Paris. via sahido com destino para a Figueira: 
perisbiiênto ida téi; appello” para? cára: | con a das, «eine 
-Gão e pafaias, recordações idozsenhor pro- dan E) temos, na a 


Quer “quizer ; Votiprar um 
coral O “castanho escuro do 
area, 8 cerrado ha. tempo, | 


ra onde iria cll6?" Pará" Londres ?| 7 — No «dia: 4 concedeu-so' livro“ prá:1o bom pará padr ar, falle no .quar el de 
s|) Sr em Londrês que uia “cruel 'ex- | tica-á «escuna - portugueza Novo Viajthi?, | Infamteria 6 na Ti ro” uy Mara : 


curador igeral. ni 01000 sussb osnivtes | virtudes, cujo especlnculo, está “á nos encia lho fez comprehender * guanto|e no: dia 5 20 brigue Lusitano, é ao pa: (us Lero (516 
EN ia gue, diflicul fades e, quo VA PLC “* [são implacáveis osodios politicos ; “quanto a ii e fizeram quaténtena qUIR — )' 
a di o o e! isboa ) ) Ê 

per Os | Negar éste crime? O acusa: “Rudio tinha quinzo”annos, quando/são ineviti os xinganças. Foi om|nO ND dia 5 entrou HO!!Tdjgdo "pas|- Flôr de E no rAD 


Ro RE VA promeditogão?” “Rudio em 1848,/em consequencia da revolução) Londges 1856 recebeu, uma! Pol 
Tecebou à confidencia do altenta! de exeeir, rebentoua revolução ia-) nholada” o to" suúspeitaráam - quo era nor Boa Fé, procedente do Maranh; 


Tostiibed dies do" sor coinmeltido : lomou linho, axolgal colo conf. au - agente da pólícia franceza: “Eis ahi om|com um carregamento a “a 


' Igodão e omma 
E s, faclos. pen da e ecução. avr O date "de seu tio malorno tinha resença de-que: recordação - «estava! vcofs|cêr, à 8 o” 
k ANOR Maio 2 Oloino b Uotaria) lho» aberta orcollegio: militar; de o Milão , [lo Nbtado  Rudio quando jurava - 6bedegor "a rêntena - 83d. pRqdar, de supe os quali ide 
Sta pla eu poonid) mentirid [g)dipois a escola dos Cadetes ; pinrem |Ofsini, gonap o esp UM o 00 sirrpetomingtmmmmms ro | tu 


ps -se' no escriptorio de T É. 
Whiteley, rua dos etliado 


h 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 


ÃO convidados os socios desta Socie- 
dade a reunirem-se em assemblea 
eral, hoje sexta feira 7 do corrente, pelas 
“horas da tarde, na casa da Associação 
Industrial, para se tractar de negocios 
do “urgencia. 
“io, Porto 7 de Abril de 1858. 
Joaquim Marques d'Oliveira, 
a 1.º Secretario. 


OM o fim de evitar as continuas 
reclamações aque dá lugar o 
illegal recenscamento para o serviço 
das armas d'este paiz, dos filhos 
nibstidos neste reino, de subditos hes- 
. panhoes, sem duvida por ignorancia 
do decreto de 5 de Abril de 1848, 
o qua a comunicado por cir- 
cular de 24 do mesmo mez e anno, 
à todos os exc."os governadores ci- 
vi elo. consulado de. Hespanha 
festa cidade se faz publico o citado 
decreto, o qual'é como se segue. 
“4 Ordenando o artigo terceiro do 
decreto de 24 de Março de 1847, 
que -es-filhos de pai estrangeiro e 
mai. porlugueza nascidos no paiz 
depois da Carta Constitucional da Mo- 
narchia, sejam em todo o caso, consi- 
derados como naturaes deste reino, 
PAS ao pai falte o domicilio e 
à" propriedade nacional, (uma vez 
que não resida, por servico da sua 
nação) e como taes estejam obrigados 
à todos os encargos e deveres inhe- 
rentes a qualidade de subditos por- 
tuguezes, da qual gosam, 
" Tenho por bem, altendendo a 
varias considerações que a seme- 
lhante respeito me foram prezentes, 
desorar sem effeito a disposição do 
citado artigo terceiro do mencio- 
nado decreto até que o seu assum- 
Pto seja definitivamente regulado 
pelo corpo legislativo, ao qual será 
feita a conveniente proposta de lei 
em occasião. opportuna. O -presi- 
dente do conselho de ministros; mi- 
nistro' e secretario. d'estado dos ne- 
gocios do reino assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço das 
Necessidades em 5 d'Abril de 1848 
= RAINHA = Duque de Saldanha. 
= conforme = Joaquim José 
“Ferreira Pinto“da Fonseca Telles. — 
Esta conforme secretaria de estado 


dos negocios estrangeiros em 27| 


Abril de; 1848. Antonio Joaquim 

Gomes d'Oliveira. Í 

Porto e Consulado de Hespanha 

7 d'Abril de 1858. 

Rodrigo da Silva Machado. 
Canciller. 


es 


(521) 


ENDEM-SE ns casas da rua do Prio- 
rado n.º8 32 a 40, .com dous chãos 
Seguintes; 'quem quizer compar falle na 


rua,de Cedoleita, n.º 12, como. snr, 
Lui da Silva Carneiro. | (518) 
TENTEITA 


O Bomjardim n.º 178, tracta-so um 
ajutlanto “de pharmacia'para o Ma- 
(519) 


N 


ranhão. 


“ PASSAS DE MALAGA | 


» " Caixa a 28900. 
ENDEM-SE no escripto- 
gv; rio de H. A. Bandei- 


ra, Bateria. do Terreiro| : 


“40. 


7 J. Vanderkinderem, professeur de 
' langues dessin et malhématiques 
au Collége Paradis, [largo do Corpo 
da Guarda), ayant quelques heures 
disponibles dans, la journée, offre de 
donner des leçons particulicres chez 
lui'ou à domicile. 
“1 Les'personnes auxquelles ses of- 
ftgs do services sont agreables, pour- 
ront, s'adresser, pour plus amples 
renseignements, au ditCollége Paradis. 
«2081 [506] 


[415] 


«: «Na praça de D, Pedro 
n.º17, ha lindos e moder- 
nos manteletes de dife- 
rente gosto, e preço d'esde 
18000 rs. a 218600 rs. 
assim. como. uma. yarie- 
dade de fazendas egual- 


O-COMMERCIO DO PORTO. 


|JENDE-SE à casa n.º 5, da 
«Tua de S. Jeronimo no Poço 


Ea] das Palas, proximo ao Campo 


Grande, a qual se compõe de um grande 
armazem, lojas, cosinha | separada, um 
andar com muitas accommodações, e 
oguas furtadas,, quintal e agua. Pode 
ver-se todgs os dias a qualquer hora. 

Igualmente se vendem os casas n.ºº 
1, 2, 3,04 da mesma rua com quintal 
e agua. à (508) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO. PORTO. 


S Agricultores que foram premiados 

com medalhas de prata na ex- 
posição de 1857, podem. recebel-as 
todos“os dias desde as 9 alé ás 11 
horas 'da manhã, apresentando osres- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º 2. o 


MA pessoa com algumas horas vagas 

do: tarde, deseja arranjar alguma es- 
cripta para fozer, Ou occupar-so: n'outra 
qualquer cousa tendente a commercio. 
Quem precisar falle nesta typographia. 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 94, que se alugam ;e se dá de 


A rua de Bello-monto n.º 
113, ha para vender pian- 
' nos d'sulhores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas. da manhã 
alé às 5 da tarde. (154) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. 


(62 


- ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76, 


ALFREDO FILLON. 
ARTICIPA ao respeitavel publico ba- 
Pp ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos. reali- 
sados na arle photographica, o que 
Junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptiveis em qual- 
quer genero as obras Phndhographiias, 


23) 
Q 


UEM quizer comprar 
e com bellasvistas e a mais bem situa- 


comer às pessoas que assim o quei- 
ram. | [873] 


AO ALMUDE E 


Neste deposito continuam a vende 
da Beira, e já da ultima novidade sem 
cheiro e gosto á uva. 


“MARCA. 
Vinho de mesa, ....... dE sie A 
bd Ea A alo 2.0 0/0%6 B 
PR RT DE O) censos (h | 
» SRA sen D 
» “» Dranco;..cceres é..B 
VINHOS D 
ê MARCA, 
Vinho tinto da novidade dê 1853.. /N 
Pt AA 1, /N 
DO ni » “do 1851. ON 
» bastardo » do » , 
» » : » do 1847 <> 
»» » dod8io. fN 
» » » de 1834. AN 
Do) possa » RA 
» pa » do 1824. <> 
PR) duque generoso» <> 


Vinho branco do Douro de 1851, 
» » » de 1840 


por “garrafa, ..cperereeneno 
» ou 


uma casa nobre n'esta 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se. dão esclarecimentos. 


DEPOSITO DE VINHOS, 


POR GARRAFA. 


Praça de Carlos. Alberto n.º 21 a 28. 


r=se vinhos de mesa de escolhidos: sitios 
preparo algum, conservando por isso o 


No mesmo deposito se vendem vinhos: finos do Douro das 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas ue se remetterão a seus destinos em barris ou em caix 
garrafas dando as ditas ou pagando-os em separado. 


VINHOS DA BEIRA. 


ões de 12 a 36 


almudezrs os 


por - 38800 
por garrafa . 130 
por almude. 48200 
por garrafa... 140 
por almude... h8500 
por garrafa . - 150 
por almude, 48800 
por. garrafa.. 460 
por almude . 48800 
por garrafa .,..... 160 
O DOURO. 
s a 
por almude......... «++ 6R000 
por garrafa. .« e: 200 
por, alimude. 74200 
por. garrafa. 240 
por almudo. ,. 98200 
por garrafa ,.. 300 
por almude. « 108500 
por garrafa, . 350 
por “almude. 148000 
por garrafa. c 360 
por olmude... « 148400 
por garrafa... 0 480 
por almude, .. « 178000 
por garrafa... . 550 
por, almude. « 188000 
por garrafa, 4 600 
por almude.. . - 188000 
por garrafa. ,.cerccessemos 600 


| por garrafa as ieeserraasia 660 


“VINHOS BRANCOS. 


Moscatel ». de 1847 » 540 
Dito genuino » do 1834 » 800 
Malvasia, »  superlativa » 900 
Madeira superior » ' SE 3) 800 
Geropiga » do 1847 RR) PRI RE E TOM 500 


Eayradio tinto, por garrafa 
Carcavellos » » RS 
Barra a barra » 
Corcavellos branco 

Dito branco doce 


=xy 


mente baratas, (463) 


VINHOS DE, LISBOA. 


Bordeos, por garrafa 18400 
Rhenno, » » 18800 
Champanhe, Dygso vip «ahá djo rip olpio oiplo a à pd pia 18200 
Cerveja, ingleza branca o preta or garrafa 100 
Dita » » de Lisboa = » IE 50 
Dita portuense » meias garrafas 30 egodo 
« | por almude,.......... 168000 
Aguardente fina srenananenanaanao | por garrafa... Em 550 
RO fa fi! sa “por almude..... «+ 188000 
Dita fina velha,,....cre.. “eo por, garrafa à ppa osssreaemrrads 60 


Licores de verias-qualidades de 600 a 700 reis a garrafa, 


q | 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz c vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto 4 falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18 30 de Março, 
e 7 d'Abril, e que será reproduzido 
alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeila em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 
Francisco Gomes de Freitas. 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1.º qualidade por arroba 
88320, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 75680, ou 240 
reis por arratel. 
[864] 

Kingston & Sons, 
mudaram o seu escripto- 
rio para a rua de S. 
Francisco n.º 14. 

ENDE-SE uma quinta 


V sita no lugar “do Ri- 
reguezia de Bustello, distante ape- 
nas da-cidade de Penafiel um quarto de 
legoa, a qual se compõe do casas sobra- 
dadas, telhadas, córtes de gado, poma- 
res, olivaes, vessades, campos, lameiros, 


(519) 


mais partenças, dizima a Deos ! quem a 
pertender póde dirigir-se a D. Balbina 
Machado da Fonseca Freira d'Andrade, 
da rua Nova, da dita cidade do Penafiel. 

(514) 
ii SS SSSaaÇA 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


tórtos do matto, tspada com lenhas e|- 


Para Liverpool. 
Sahirá logo o que 
tempo dér lugar o va- 
poringlez—BRAGAN- 
ZA. — Para carga e 
passageiros, tracta-se com os agentes 
F. Chamiço Filho & Silva, rua da Re- 
boleira, ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (433) 


Para o Rio de Janeiro. º 
Uli- 


A barca = FELIX, = cá 
sb Antonio Joaquim Fiuza 

veira, (entrada em Vigo), es- 
pera-se neste porto em poucos dias, € 
sahirá com a possivel brevidade ;. para 
carga e passageiros para os quaes tem 
bellos commodos e bom tractamento ; 


tracta-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores n.º 51 e 52 1 
(491) 


ua, 
Para o Rio de Janeiro. 
db brazileira = BRILHANTE, == 
capitão Cardia da Fonseca : 


para corga e passageiros tracla-se na 
rua d'Almada n.º 28. (517) 


Para o Rio:de Janeiro. 
gi “dade a barca = VICTORIA, = 
capitão Pires: para carga e 


passageisos, tracta-se com Manoel Percira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirusgião para. o mesmo navio. 
« (520) 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 


Sahirá com muita brevidade 

o brigue= MONDEGO = ca- 

pitão José Pereira Dias. Para 

carga e passageiros tracta-se com João 

Eduardo dos Santos & C.?, na Praia de 
Myragaia n.º 157. [887] 
Para o Rio de Janeiro. 


gb A bem construida velleira bar- 


ca =TAMEGA, = capitão 
Motta, a sahir até fins do corrente mez ; 


(1h, 


Sabirá com brevidade a barca 


Voi sabir com muita Drovi- 


Manoel. Francisco d'Oliveira 


de passagem, dirija-se ao agente Luiz 

Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 248. poi Tineso 
Precisa-se de um cirurgião. 

= (509) 


Para Hamburgo. 


FU A escuna dinamarquoza = 


DIAMANTE , == copitho Haus 
dresen. 


sea; consignatario J. H. An- 
Para Copenhague e Riga. 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


ao 
o: 


) Win A 
W Wim 


Sahidas de Gr. Nazaire - (Nantos) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15.0 25 
de cada mez, Ê 

Sahidas de Lisboa para Vigo eiSt. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 2h 
de cada moz ás 8 horas » da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás à horas dg tarde. ; 

Agente em Lisoa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. = No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias ehijo- mayor, (128) 


Para Liverpool, 
O vapor CINTRA, com- 
mandante Henry Wili- 
am Lloyd, que sáhiu 
dg Liverpool no 1.º do 
E corrente, 4 uma hora 
da tarde, regressará para alli no dia 15 
do presente mez d'Abril. 
O CINTRA ho-do continuar a sua 


Liverpool, 


peilósâmento aos Snrs. carregadores o 
seu auxilio, assegurando-os de que terão 
sempre muito Ego dm bem” ser- 
vilos o dispensar-lt 
tanto nesta praça como em Liverpool. 
Colesworth Lyne & 6º 
Liverpool. — Donos, 
Agontes nesta praça Alexandre Miller 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, a 


o [quem so devo dirigis pára carga e pas- 


sageiros, para Os quãos tem 


bellos 
modos. 6 


com- 


carreira regularments entre este porto e 


s abaixo assighados solicitam res-|' 


bes a sua attênção, || 


(492) 
= HEINRICH, capitão. H. 
Arens. -Consignatarios.. D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & 
ce zo 
Para.o Rio Janeidero.. 
- A GALERA = BELLA PORTUEN- 
PES SE = vai sabir com maita bre- 
 Vidade, para carga e passágei- 


ros, tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua do Rozario n.º 99. 
[889] 


Real Theatro de S.-João. 


E TA 


EMPRESA “ LYRICA 


DE ANGELO ALBA. | 
Sexta feira 9d'Abril, 
4.º Recita do 7.º mez-d'assignatura.”! 
Representar-se-ha a opera : 
ZINGARA. 
Principiará és 8 horas. 


MEniteios 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 40 d'Abril. 
3.º rocita de assignatura do. 5.º noz)! 
Representar-so-ha pela 1,2 y 
ma em 5 setos, devididos e 6 

=10 LIVRO. NEGRO. 
“Terminando com a comedia'e 
acto : + , ! ai 


“08 DOUS SIMINARISTAS. | 


Principiará ás 8 horas, 
vo Domingo 4 d'Abr; ddites 
5.º recita do 5.º mez d'assignatara., 

Representar-so-ha. o grande ; 
paratozo drama sacro em 5 act 


Em 
ul 


Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, : 


PORTO: TYP, DO COMNERCIO, 


quem na mesma quizer carregar, ou ir - 


